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		 Embora esteja h�á 50 anos no mercado de papel e papel�ão ondulados no Pa�ís, com v�árias f�ábricas, a unidade em

Ara�çatuba, no interior de SP, possui uma caracter�ística diferenciada. N�ão h�á atividades de celulose no local. Nem h�á

fabrica�ç�ão de papel. A mat�éria prima adv�ém de terceiros. Nesta unidade, realiza-se impress�ão sofisticada em papel�ão

ondulado, como propagado pela pr�ópria publicidade da empresa, conforme revela o Sindicato dos Trabalhadores Gr�áficas de

Ara�çatuba. O fato demanda que a empresa seja enquadrada sindicalmente como uma gr�áfica e n�ão no setor de Papel e

Papel�ão. Por�ém, apesar das evid�ências, a empresa se recusa. E a �única forma de tirar a prova final desta quest�ão, antes do

caso ir parar na Justi�ça, �é a empresa permitir sindicalistas e t�écnicos da Federa�ç�ão estadual dos gr�áficos (FTIGESP) visitar

suas instala�ç�ões em Ara�çatuba para observarem os procedimentos e os maquin�ários �à t�ítulo de verificar se trata-se de uma

ind�ústria de papel, ou do setor gr�áfico.

"Se �é uma empresa do segmento de papel e papel�ão, como alegou os representantes da Rigesa atrav�és de carta ao STIG

Ara�çatuba, n�ão vejo problemas dela aceitar a nossa visita �às suas instala�ç�ões", diz Leonardo Del Roy, presidente da

FTIGESP. No entanto, o dirigente antecipa que n�ão hesitar�á de levar o caso �à Justi�ça, apesar de preferir resolver tudo de forma

amig�ável, caso a empresa nem a visita aceite permitir ao local.

A Rigesa, por sua vez, tem uma posi�ç�ão muito claro em rela�ç�ão �à sua unidade em Ara�çatuba. A empresa esclarece que ela

"nunca foi ou ser�á uma ind�ústria gr�áfica". No entanto, o presidente do STIG do local, Jos�é Aparecido refuta a afirma�ç�ão com

base na informa�ç�ão contida na pr�ópria carta resposta da empresa apresentando as raz�ões de n�ão ser gr�áfica.� "Nela, diz

que possui um sistema exclusivo de impress�ão sofisticadas. E isso �é do segmento gr�áfico", argumenta o sindicalista, explicando

que para que esse processo de impress�ão se concretize �é necess�ário que se utilize das atividades inerentes da ind�ústria

gr�áfica voltadas para a cadeia produtiva de Pr�é-impress�ão, Impress�ão e Acabamento gr�áficos.

Aparecido e Del Roy frisam a necessidade da empresa permitir a visita do STIG e FTIGESP �às instala�ç�ões especificamente de

Ara�çatuba, a fim de que seja esclarecida esta diverg�ência de pontos de vista. "N�ão temos interesse em representar atividades

que n�ão est�ão ligadas ao nosso segmento, mas tamb�ém n�ão pretendemos permitir que outras categorias representem as

nossas atividades", alertam os sindicalistas gr�áficos.
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